
1 

 

  
 

PROGRAMA DE ENSINO 
I. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Psicologia Disciplina:  PSI 7910 - Gênero, corpo e sexualidades 
Horas/aula semanais: 3  Pré-requisitos: -- 

 
II. EMENTA 
Problematizações acerca dos conceitos gênero, corpo e sexualidade. A questão da norma e das 
normalizações/normatizações. Sexo/gênero e sua produção histórica. Movimentos sociais e 
sexualidades. 
 
III. OBJETIVOS  
Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de: 

 Diferenciar os conceitos gênero, corpo, sexualidade compreendendo suas imbricações. 
 Problematizar os binarismos no pensamento ocidental, especialmente a dualidade natureza 

x cultura. 
 Problematizar a heteronormatividade e suas consequências no que diz respeito à 

(psico)patologização das chamadas sexualidades “desviantes”. 
 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 Gênero, corpo e sexualidades: perspectivas históricas e conceitos básicos 
 A cisnormatividade compulsória e seus efeitos. 
 Perspectivas contemporâneas sobre gênero, corpo e sexualidades 
 Intersecções entre sexismo, racismo, homo/lesbofobia e opressões de classe 
 Corporeidade, masculinidades e Teoria Queer 
 Movimentos feministas 
 Feminismo descolonial 
 Feminismo e mídia 
 Binarismo e transexualidades 
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